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B O governador Luiz Fer-
nando Pezão não recebeu
alta hospitalar ontem co-
mo estava previsto. Segun-
do o oncologista Daniel Ta-
bak, responsável por tratar
o câncer de Pezão, os remé-
dios usados no tratamento
quimioterápico causaram
alteração na glicose. Os
médicos acham prematuro
tirá-lo do hospital sem que
ele esteja cem por cento. 

Alta hospitalar 
de Luiz Fernando
Pezão é adiada 

B A inauguração da Estação
Gávea, da Linha 4 do metrô
(Ipanema-Barra), está ain-
da mais distante dos cario-
cas. Por causa de mudanças
no projeto, ela já não ficaria
pronta a tempo das Olimpía-
das, mas, agora, o estado
adiou mais uma vez a entre-
ga, postergada para o pri-
meiro trimestre de 2018. Até
então, seria finalizada no
primeiro semestre de 2017. 

Estação Gávea, da
Linha 4, prevista 
só para 2018 B Uma tartaruga foi encon-

trada morta, por volta das
11h de ontem na Praia de
São Conrado. Ela foi resga-
tada do mar já sem vida por
surfistas. No dia 16, um ani-
mal da espécie tartaruga-de-
couro foi encontrado morto
na altura do Posto 10, no Re-
creio, o que preocupou am-
bientalistas. Foi a terceira
morte dessa espécie, a mais
ameaçada, em menos de
uma semana no Rio.

Tartaruga morta

Animal encontrado morto

MARCELLO FARIAS

B O governador em exercí-
cio, Francisco Dornelles,
afirmou que “polícia não en-
tra em escola” enquanto es-
tiver no cargo. Dois colégios
da rede, na Ilha e na Penha,
estão ocupados por alunos
como forma de protesto. O
secretário estadual de Edu-
cação, Antonio Neto, entrou
na Justiça com uma ação de
reintegração de posse para
retirar os estudantes.

Dornelles diz que
PM não entrará em
escolas ocupadas

B De acordo com a Secreta-
ria estadual de Saúde, de ja-
neiro a 29 de março, já fo-
ram registrados 31.600 ca-
sos suspeitos de dengue no
estado do Rio. Entre as noti-
ficações, houve uma morte
confirmada: um homem de
55 anos, de Volta Redonda.
No mesmo período de 2015,
foram registrados 15.610
casos suspeitos. Ou seja: o
crescimento foi de 102,4%.

Casos suspeitos de
dengue no estado
aumentam 102,4% 

B A auxiliar de serviços ge-
rais Carina Marcelino da Sil-
va, de 28 anos, moradora na
Ilha do Governador, deixou
ontem a Unidade de Pronto
Atendimento (UPA) do Co-
cotá, no mesmo bairro, sem
conseguir que o filho An-
thony, de 4 anos, fizesse os
exames complementares re-
comendados pela médica
que o atendeu. Com diarreia
e dores de cabeça e na barri-
ga, o menino foi liberado
sem diagnóstico e sem rece-
ber qualquer medicação.

Apenas a orientação de que
procurasse o Hospital muni-
cipal Evandro Freire caso
ele não melhorasse. Outra
paciente, Roberta Alves dos
Santos, de 36 anos, recla-
mou que a unidade não ti-
nha nem dipirona.

A UPA vai fechar amanhã,
para reestruturação, junta-
mente com a de Itaboraí.
Quando reabrirem, em 45 di-
as, ambas terão apenas aten-
dimento pediátrico. A Secre-
taria estadual de Saúde in-
formou que as unidades de
Niterói, São Gonçalo I e São
Pedro da Aldeia não sofrerão

alterações amanhã, ao con-
trário do que estava previsto.
Portanto, continuarão con-
tando com pediatras.

Moradores da Ilha que fo-
ram à UPA Cocotá ontem
mostraram-se surpresos com
a notícia do fechamento. Du-
as funcionárias disseram es-
tar inseguras também com
relação ao futuro delas.

— Nem temos como infor-
mar porque também não sa-
bemos de nada. Na realida-
de, nem sabemos como vai fi-
car nossa situação — disse
uma delas.

Embora tenha ido ontem
para buscar atendimento pa-
ra o filho, Carina está preocu-
pada com a futura restrição
de serviços na UPA:

—Tenho problema de pres-
são e, volta e meia, preciso da
emergência.

A dona de casa Roberta
também lamentou.

— E quem não tem di-
nheiro da passagem como
vai fazer para buscar aten-
dimento longe de casa? —
indagou a moradora do
Dendê, diagnosticada on-
tem com uma virose.

UPA que vai fechar já não faz
exames nem tem remédios
A partir de amanhã, unidades de
Itaboraí e Ilha não funcionam. Em
45 dias, reabrirão só com pediatria
Geraldo Ribeiro
geraldo.ribeiro@extra.inf.br

Carina, com os filhos Anthony e Camille, deixou a UPA sem o exame e com a receita na mão
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B CRISE NA SAÚDE

ILHA DO GOVERNADOR
A principal opção para quem
busca atendimento de
emergência é o Hospital
Municipal Evandro Freire, na
Estrada do Galeão 2.920.

ITABORAÍ
O Hospital Municipal
Desembargador Leal Júnior,
na Avenida Prefeito Álvaro de
Carvalho, s/nº, no Centro, é a
principal opção. 
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ALTERNATIVA PARA OS ‘SEM UPA’
................................................................................................................................................................................

B Com laudo médico em mãos
recomendando a transferên-
cia imediata para um hospi-
tal, sob risco de vida do pai,
Francisco de Assis Araújo, de
57 anos, a técnica de enfer-
magem Patrícia Domingos
Araújo, de 33 anos, deixou a
UPA de Irajá no começo da
tarde de ontem, com destino
à Defensoria Pública, no Cen-

tro. Ela busca na Justiça a
transferência do paciente pa-
ra um hospital, pois a unida-
de alegava não estar encon-
trando vagas na rede pública:

— Ele deu entrada na UPA
no domingo à noite com qua-
dro de infarto no miocárdio,
pneumonia e insuficiência
renal. Seu estado só tem pio-
rado desde então.

A companheira do pacien-
te, Regina Célia da Silva, de
51, reclamou da falta de con-
dições da unidade. Francisco
terá de ser submetido a he-
modiálise, mas não há equi-
pamento na UPA para esse ti-
po de tratamento, segundo
os familiares.

— Aqui não tem sequer re-
médios ou lençóis — recla-

mou Regina, que se desespe-
rou ao saber que o compa-
nheiro havia sido transferido
para a sala vermelha, desti-
nada a pacientes graves.

A Secretaria estadual de
Saúde informou que Francis-
co de Assis Araújo seria trans-
ferido da UPA Irajá para o
Hospital Estadual Getúlio
Vargas ainda ontem à noite. s
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Família vai à Justiça por internação

Regina se desespera com agravamento do estado de Francisco

B Izabela tinha 24 dias de vida
quando quatro pessoas se fize-
ram passar por produtores de
um canal de TV e a tiraram dos
braços da mãe, Luciana Leal,
em 23 de abril de 2008. Lucia-
na, à época com 25 anos, acre-
ditou que daria entrevista para
um programa e entrou no carro
com a filha. Então, o bando fin-
giu um problema mecânico e
pediu que ela saísse, deixando
Izabela no veículo. Luciana foi
amarrada no acostamento de
uma estrada em São Gonçalo, e
os sequestradores partiram
com sua filha. 

Mas a trágica história tem fi-
nal feliz. Dois dias após o desa-
parecimento, a polícia, junto ao
SOS Crianças Desaparecidas,
conseguiu localizar a menina.

— Hoje, Izabela tem 7 anos,
mas comemora dois aniversári-
os: no dia 27 de março e em
abril, quando voltou para nós
— conta a mãe.

Esse é só um de 2.875 casos
resolvidos pelo programa SOS
Crianças Desaparecidas, da
Fundação para a Infância e
Adolescência (FIA). Vinculado
à Secretaria estadual de Assis-
tência Social e Direitos Huma-
nos, o programa desenvolve
ações voltadas à localização de
menores desaparecidos, e com-
pleta 20 anos este mês com ta-
xa de 85% de sucesso. Nesse
período, o total de desapareci-
dos foi de 3.387, sendo que 512
permanecem sem localização.
Para a presidente da FIA, Rena-
ta Ignarra, apesar do sucesso,
há espaço para melhora.

— Mais pessoas podem se
conscientizar da importância
de denunciar e aumentar o nú-
mero de casos reportados. 

Coordenador do SOS Crian-
ças, Luiz Henrique Oliveira, es-
tá na administração do progra-
ma desde a inauguração, em
1996. Ele lembra que, antiga-

mente, era preciso esperar 48h
para declarar o desapareci-
mento, mas em 2005, uma lei
federal determinou investiga-
ção imediata em casos de cri-

anças e adolescentes. Para de-
nunciar, ligue 21-2286-8337
ou acesse http://www.soscri-
ancasdesapareci-
das.rj.gov.br. s
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SOS Crianças Desaparecidas: 
20 anos e taxa de 85% de sucesso

Final feliz: Izabela, sequestrada quando tinha 24 dias, e a mãe

DIVULGAÇÃO
B O concurso cultural “Era
uma vez... Brasil” vai levar
cem alunos de escolas públi-
cas para um viagem de dez di-
as a Portugal. A competição
será lançada hoje, às 16h, na
Biblioteca Parque Estadual
(Avenida Presidente Vargas,
1261, Centro), com um bate-
papo entre professores e o es-
critor Laurentino Gomes. A
entrada é aberta ao público. 

Esta edição do concurso traz
como tema a transferência da
família real e da corte portu-
guesa para o Brasil, tendo co-
mo base o livro “1808”, de
Laurentino. Vencerão os estu-
dantes que fizerem as melho-
res histórias em quadrinhos e
os melhores vídeos.

— Além de propor a pesqui-
sa sobre história e cultura do
Brasil, o programa estimula a
escrita e a leitura — defendeu
Andressa Sirino, gestora cul-
tural da Origem Produções,
realizadora do concurso.

As inscrições para o Rio es-
tão abertas até o dia 29 de
abril. Os interessados podem
entrar no site www.erauma-
vezbrasil.com.br e conferir o
regulamento e as etapas.

O intercâmbio com Portu-
gal será de dez dias. Os estu-
dantes vão refazer os cami-
nhos que a família real e a
corte portuguesa percorre-
ram antes da chegada ao Bra-
sil, em 1808. Além das visi-
tas, o grupo de cem adoles-
centes vai apresentar o curta-
metragem produzido na se-
gunda etapa do projeto e
divulgar o livro de HQs junto
às escolas e locais visitados.
O próprio Laurentino Gomes
acompanhará o grupo. 

— Olhando para o passa-
do, estudantes e professores
vão poder entender melhor o
Brasil de hoje e os desafios
daqui para frente como a
nossa cidadania — analisou
o escritor e historiador. s
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Concurso leva cem
alunos a Portugal


